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Introdução

Esta é uma coleção de vários contos.  Alguns foram publicados em outras coleções; assim, às vezes há mais de um título para o mesmo conto.  No entanto, estão incluídos nesta coleção (e em nenhuma outra):  Orgulho da Avó, O Candelabro, Eu Desisto! e Christie & Drew.


A Última História de Pescador de George

“Você não pode pescar dessa maneira.”  George ficou boquiaberto.

“Bem aqui”, disse a voz novamente.

“Hein?”  George olhou para trás.  Ali, saltando para fora da água, havia um grande peixe!

“Olá, George.  Você não consegue me pescar, por isso nem tente.  George, feche essa boca cheia de dentes e escute.”

“Por que eu deveria escutar um peixe?”

“Porque eu sou o Peixe-rei – deste lago, pelo menos.  E um Peixe-rei governa os peixes do lago. Eu lhes digo quando podem sair para brincar com as coisas que vocês pescadores tentam nos atrair.”

“Coisas?”

“Sim, a isca, os engodos... todas essas coisas.  Se vocês pescadores aprendessem a usar a isca certa, teriam mais sorte, sabe.  Esses engodos ridículos e coloridos que vocês usam – eles só nos atraem para a linha por causa da luz.  Aí geralmente são apenas os peixes jovens que se deixam enganar.  Nós, peixes mais velhos, mais maduros e maiores, somos treinados para não sermos enganados.  Claro que alguns acabam se esquecendo. Assim como vocês humanos.”

“Do que está falando?”

“Deixa pra lá.  Nós somos um reino, e nosso reino tem limites, ainda que continuemos a se multiplicar.  Então, o que fazemos com os peixes que sobram?  Nós os damos a vocês!

O peixe de repente desapareceu na água. George se sentou no barco, esperando o peixe ressurgir, e tentou chamá-lo. “Aqui, peixinho! Sr. Peixe Legal!” “Peixinho, ​​venha falar comigo!”, e assim por diante. George finalmente percebeu que seria melhor ir para casa, pois já escurecia. Talvez o Sr. Peixe tivesse razão. Talvez ele não estivesse pescando com a isca certa.

Dois dias depois, George se dirigiu ao lago, para o mesmo local onde havia visto o Sr. Peixe.  Ele chamou o peixe, mas não houve resposta.  Sentou-se e lá ficou até escurecer novamente.

“George!  George!  Acorde!”

“Hein?”, disse George, sonolento.  “Ah, Sr. Peixe. Peixe-rei, quero dizer.  Por onde andou?”

“Estava no meu palácio.  Ei – George, você mergulha, não é?”

“Como você sabia?  Eu não faço isso desde que era...”

“Desde que era jovem, eu sei.  Escute, arranje um equipamento de mergulho e esteja no ponto sul do lago, perto do riacho, amanhã a esta hora.”

“Espere!” George gritou, mas era tarde demais. O Sr. Peixe havia retornado para as águas profundas. George decidiu, então, que era melhor ir embora e arranjar um equipamento de mergulho, se fosse para voltar cedo no dia seguinte.

George retornou, conforme combinado, vestiu o equipamento e, em seguida, sentou-se em uma grande rocha para esperar pelo Sr. Peixe.

Um pouco mais tarde, o Sr. Peixe apareceu.  “George, quero que você me siga.  Vou levá-lo para um passeio.”

“Certo.”  Ele seguiu o peixe como um servo seguia seu rei. George viu aquelas águas profundas abarrotadas com todos os tipos de peixe, de todas as formas e tamanhos. Um peixe mal-encarado deixou George um pouco nervoso, mas até os desse tipo pareciam ter respeito pelo Peixe-rei, pois pareciam se curvar a ele.

“George! George, olhe, mas não fale. Se eu lhe fizer uma pergunta, basta acenar com a cabeça. Tudo bem?”

George concordou com a cabeça.

“George. Agora você sabe como os peixes do meu reino me respeitam – até mesmo os grandes e mal-encarados. Agora subiremos para mais perto da superfície.  Siga-me. Consegue ver os barcos ali em cima?  Você vê aquelas luzes? Essas são as iscas extravagantes que vocês usam. Agora olhe à esquerda – consegue ver os peixes indo para lá?” Então, o Peixe-rei abriu a boca em forma de “O”, como se estivesse assobiando, embora George não ouvisse um som sequer. “Agora veja, George, eles estão voltando. Eu os chamei. Você sabe aonde eles estavam indo? Em direção ao alimento preso na ponta da linha daquele pescador bem à esquerda. Olhe para o barco.  Agora siga uma linha imaginária a partir do barco para baixo, até aquelas plantinhas ali.  Agora olhe de perto. Há um pouco de comida em um anzol pendurado naquelas plantinhas – bem aonde os peixes estavam indo. Agora olhe de novo; aposto como você quase consegue ver a linha. Vamos voltar a subir. Acho que você já viu o suficiente.”

“Bem, rei, agora entendo o que você disse sobre as iscas e outras coisas. Não é de admirar que eu raramente pesco alguma coisa. Obrigado.”

“Que bom, George. Eu o vejo por aqui frequentemente, e estava começando a sentir pena de você. Agora você terá mais sorte. E não conte a ninguém sobre nossa pequena fugidinha, mesmo porque ninguém acreditará em você. Assim como em todas as suas outras histórias.”

“Minhas outras histórias? Como você sabia...?”, mas o Peixe-rei já havia desaparecido.

George jurou nunca mais contar outra história de pescador. E, da próxima vez que ele saísse para pescar, levaria um amigo junto – para contar as histórias, claro.

-Fim-


Insetos 

Jackie e Sua Aventura com os Insetos

“Ei, Jackie, esta nave espacial é demais.”

“Sim, não é mesmo?”

“De onde você conhece esses caras, afinal?”

“Ah, você fala do Omar?

“Onde você o conheceu?”

“No aeroporto. Onde Judd tem uma loja, sabe.  Ele simplesmente chegou um dia em que eu estava lá – procurando um avião.”

“Ele provavelmente tem muitos, Jackie.”

“Provavelmente. Mas talvez nenhum como este.”

“Não é genial?”

“Sabe, Dot, quando Omar me pediu para vir com ele aqui ao Ponto Espacial – bem, eu sempre pensei que fosse um restaurante.  Nunca soube que ele realmente decolava.”

“Ele normalmente não decola”, interrompeu um homem que estava passando.

“Nossa, que cara engraçado. Se você colocar a antena em cima dele, fica parecido com um inseto – saído de um filme de ficção científica. Talvez estejamos em um agora.  Ei, Jackie, não seria engraçado? Pense só – Jackie e Dot num filme de ficção científica?”

“Ah, Dot, você ficou louca.”

“Quando Omar me chamou para jantar aqui, fiquei muito impressionada com o preço caríssimo da entrada.  Então é claro que eu disse sim.  E acontece que ele é dono daqui! E este lugar decola e flutua de verdade no espaço. Parece que eu sei como encontrar os ricos, não é?  Ei, Dot, O que acha do cara que descolou isto para você?”

“Ah, ele é legal.  Mas parece ter muita grana, e é isso que conta.”

“Falando em dinheiro. Quando encontrei Omar naquela noite para jantar, eu me atrasei um pouco e expliquei que tive que deixar umas cortinas na lavanderia, pois elas estavam infestadas de insetos. Aí ele me fala para jogá-las fora, pois me compraria outras.”

“Ei, Jackie, já que Omar e Abduhl estão ocupados em uma reunião secreta, por que não descemos para o bar?”

“Secreta?  Omar só disse que achou que ficaríamos entediadas. Tudo bem. Mas vamos pela bebida. Não para ver os caras. Quer dizer, lembre-se com quem estamos.”

“Sim, Jackie”, Dot respondeu, com certa relutância.

Estavam prestes a descer as escadas quando Dot começou a vasculhar a bolsa, dizendo: “Por que você não vai na frente, Jackie. Não consigo encontrar meu spray de cabelo. Preciso ir à loja de presentes comprar um.”

“Ah, qual é. Você não precisa de spray de cabelo.”

“Preciso, sim. Não quero parecer uma monstra.”

“Tudo bem, encontro você lá embaixo. Mas apresse-se. Odeio me sentar sozinha no bar.”

“Tudo bem. Vejo você em alguns minutos.”

Jackie desceu sozinha para o bar. Ela se assustou com aquela atmosfera diferente do salão de jantar no andar de cima. O bar era enfumaçado, muito sombrio, com algumas pessoas muito mal-encaradas.  Todas eram, exceto uma, na verdade. Era um grandalhão sentado no bar, aparentemente sozinho. O chapéu grande, as calças jeans, a camisa xadrez e o corpo robusto o faziam parecer um caubói texano.

“Ei, moça. Bem aqui.” Era o caubói falando.

Como ele parecia mais inofensivo do que qualquer outro ali, Jackie se aproximou e se sentou na banqueta vazia ao lado dele.

“O que quer beber?”

“Hummm. Vou tomar um vinho...”

“Vinho! Rá! A moça vai tomar uma cerveja!”

“Uma leve, por–”

“Pesada”, ele mandou.

“Tudo bem. Ei, não entendo a galera aqui embaixo. Eles parecem tão diferentes. E não consigo entender nada do que dizem. Parece um zumbido.”

“Parecem insetos, não é?”  Ele então enfiou um cachimbo na boca.

“Com licença, por favor, mas preciso ir ao toalete.”

“No mictório? Bem, não se preocupe, eu guardo seu lugar, lindona.”

“Obrigada.” Onde está Dot? Por que está demorando tanto? Ah, eu vou ao banheiro. Talvez, quando eu sair, ela já tenha chegado.

Jackie foi ao banheiro. Pela aparência do lugar, ela decidiu esperar até voltar ao salão de jantar para aliviar a bexiga. Mas passaria um tempo penteando o cabelo e retocando a maquiagem. Ao pegar o estojo na bolsa, uma jovem de aparência estranha ficou espiando, como se nunca tivesse visto uma maquiagem antes. Estava claro que ela não usava, pois sua pele era escura demais.

Depois de pentear o cabelo, ela descobriu que tinha spray na bolsa, e se perguntou por que não pensou em falar a Dot. Tirou o spray da bolsa e estava prestes a passar nos cabelos quando alguém pegou a garrafa da mão e disse “não se atreva!”, e jogou a garrafa no lixo!

“Mas o que–!” Você roubou meu spray! Por quê?”

“Você não sabe?” foi a resposta rude.

“Saber o quê?” Mas a agressora já havia saído do local, junto com todos que estavam lá dentro, como se ela, Jackie, fosse uma pessoa má.

Jackie pegou a bolsa e saiu, esperando que Dot já estivesse lá embaixo.  Quando saiu do banheiro, ela não a encontrou, mas viu o caubói num canto, sentado em uma mesa.

“Por aqui, lindona!”, gritou.

Ela se sentou e, quando perguntou por que ele tinha mudado de mesa, ele a interrompeu: “Esta é melhor. Mais tranquila.”

Sem saber se queria ou não ficar em um local tranquilo com o Sr. Caubói Sem Modos, ela tomou um gole de cerveja. Depois, decidiu contar-lhe o incidente no banheiro.

“Ei, moça. Todas essas criaturas engraçadas. Elas são insetos. E o spray de cabelo.  Eles acham que é repelente de inseto. E você sabe o que um repelente de inseto faz.”

“Insetos?”

“Isso, gata”, disse ele, enquanto ela sentia tocar-lhe as pernas. Ela tentou empurrá-lo, mas ele era forte demais. Em seguida, ele acariciou seus seios. Foi quando ela começou a lutar.

“Ah, onde está Omar?”, ela se perguntou.

Então ele começou a tatear entre as pernas dela.

“Omar!”, ela gritou.

Funcionou. “ELE? Eu deveria saber. Uma garota como você...”

Jackie começou a se levantar. Mas ele a puxou para baixo. Na verdade, ela não conseguia resistir muito, pois a cerveja já tinha dado o efeito, embora ela não tenha bebido muito. Mas foi o suficiente para ele dominá-la.

Dot? Omar? Quem se importa, pensou Jackie. Esse cara beija bem. E gosto do toque dele...

O caubói começou a rasgar as roupas de Jackie. Desabotoou metade da blusa e abriu o zíper da saia quando ela percebeu o que estava acontecendo.

“Pare!”, ela tentou, mas estava difícil. Ela se sentia muito bem.

“Por quê?”

“Porque não é correto”, disse ela, enquanto lutava com ele para recuperar suas roupas.

“Mas este é o teste real.”

“Teste?”

“É, para eu saber que você não é como eles. Eles são insetos. Por fora, eles se parecem conosco, mas não são.”

“Você é louco! Vou cair fora daqui!”

Ela puxou a blusa de volta nos ombros e fechou a saia, embora tenha ficado um pouco de lado; pegou a bolsa e subiu as escadas correndo, gritando “Dot!  Dot!  Omar!”

Correu até as escadas e trombou em alguém sem nem ver. Ela olhou para cima.  Era Dot.

“O que aconteceu com você? E Omar está te procurando.”

“Ah, meu Deus. Dot, encontre um banheiro rápido. Mas não lá embaixo. Por favor. E nunca mencione a palavra INSETO novamente.”

“Hein?”

“Deixa pra lá. Eu explico mais tarde.”

-Fim-


Ouvidos Preguiçosos

Alguém Consegue me Ouvir?

Por Que JoAnn se Divorciou de Frank

––––––––

“Frank, cheguei!”, grita JoAnn, enquanto entra correndo pela porta da cozinha que dá para a garagem.  Ela larga a bolsa e a correspondência no balcão, mas toma cuidado ao colocar sua maleta, com a tampa para cima, em cima dos jornais acumulados há algumas semanas, e dá uma rápida espiada no forno.

“Droga, Frank!  Por que você não botou para assar?”, cobra ela, enquanto vasculha rapidamente a cozinha até achar o que procura no meio de uma pilha de pratos sujos.  Ele nunca faz nada que eu peço para fazer, pensa ela, enquanto caminha em linha reta em direção à toca.  “Frank!”

“Hein?”, reage um corpo meio sonolento, meio desfalecido no sofá.  “Você disse alguma coisa?”

“Pode apostar que sim.  Por que não botou a comida para assar?  Você sabe que tenho que estar na reunião às sete.”

“Reunião?”, pergunta Frank, acanhado.
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